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Câmara Temática de Insumos Agrícolas sera fortalecida pela ANPII

A ANPII (Associação Nacional dos Produtores e Importadores de Inoculante) é a mais nova entidade do agronegócio brasileiro representada na Câmara temática de Insumos Agropecuários, a CTIA. A partir de junho, os fabricantes deste ascendente mercado estarão reunidas com as demais entidades ligadas a agricultores, cooperativas, indústrias, revendas, instituições financeiras, como o Banco do Brasil e BNDES (Banco Nacional para o Desenvolvimento) e também uma comissão de agricultura da Câmara dos Deputados. O objetivo é unir as principais pautas levadas por todos o setor de responsável pela produção brasileira de inoculantes e criar soluções para toda a cadeia do agronegócio brasileiro. Especificamente a ANPII, que representa os fabricantes e importadores de inoculantes, as principais pautas que serão levadas para discussão nas reuniões serão a maior participação do setor no estabelecimento das políticas do País. As reuniões da CTIA acontece, geralmente, na sede do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, na Esplanada dos Ministérios.

Sobre a ANPII

Em 1990, fabricantes de inoculantes brasileiros fundaram a ANPI -Associação Nacional dos Produtores de Inoculantes, para promover a integração entre elas, expandir o comércio, estimular o desenvolvimento tecnológico dos inoculantes, divulgar a tecnologia da inoculação de leguminosas e interagir com órgão oficiais e outras empresas de interesse. Dez anos depois foi alterado o estatuto social da ANPI, que ampliou sua abrangência e passou a contemplar, além das empresas produtoras, as importadoras de inoculantes, quando passou a denominar-se ANPII - Associação Nacional dos Produtores e Importadores de inoculantes. Em sua mais recente modificação estatutária a ANPII implantou o Fundo de Apoio a Pesquisa - FAPANPII, fomentando projetos para o aperfeiçoamento dos inoculantes e da sua aplicação nas leguminosas e em outras plantas, a base de outros microrganismos benéficos ao seu desenvolvimento,como as rizobacterias promotoras de crescimento de plantas (RPCP ou PGPR). leguminosas, sem a utilização de adubos nitrogenados. Atualmente seu quadro de associadas congrega as empresas: Basf, Bioagro, Bio Soja, Cepron Agro, Microquímica, Milênia, Nitral Urbana, Rizobacter, Stoller e Turfal.

Sobre a fabricação de Inoculantes

Pesquisas realizadas em diversas universidades e iniciadas há várias décadas, determinaram que certas bactérias encontradas no solo, auxiliam as plantas na captação de nitrogênio. Estas bacteria’s (Rhizobium) foram selecionadas e o material que as contém é chamado de Inoculante. Os inoculantes se agregam às raízes, principalmente de leguminosas, e tornam a planta independente com relação ao nitrogênio, economizando-se consideravelmente no processo de adubação. Esta mistura deve ser efetuada somente na ocasião da semeadura. Numa época de preservação ao meio ambiente e novos processos de sustentabilidade, o inoculante é um importante aliado do agricultor que pensa em proteger o meio ambiente ao mesmo tempo em que procura maior rentabilidade em sua colheita. As informações são da assessoria de imprensa da Associação Nacional

dos Produtores e Importadores de Inoculante.                 
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